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§ Desoneração é a redução da carga tributária, com consequente renúncia de 
arrecadação, também tratadas pelo eufemismo de “gastos tributários”

§ A estimativa de “perdas de receitas com gastos tributários” re. 2017 é de 
aproximadamente R$ 270 bi, algo próximo a 4,1% do PIB*

§ Nos últimos 20 anos, R$ 4,8 tri foram retirados do orçamento e direcionados para o 
sistema financeiro a título de juros e serviços da dívida pública, R$ 384 bi ao longo 
dos últimos 12 meses**

§ Desoneração da folha de pagamentos (Temer, Dez/2014): 56 setores da economia 
tiveram a extensão de um benefício que representou a perda de R$ 21,6 bilhões 
para a Seguridade Social – somente em 2014

§ Austericídio - Emenda Constitucional 95 (que congela os gastos públicos por 
longos 20 anos)

§ Valor da Dívida Ativa da União - superior a R$ 2 trilhões

* Fonte: Instituição Fiscal Independente | Senado Federal            ** Fonte: Banco Central



Participação Governamental na Receita, 2012 



§ Normalmente, em troca de: 
incentivos à indústria nacional e à geração de empregos, qualificação e renda local 



OSO - Offshore Supplies Office 
(Reino Unido, 1973-1999) 

Objetivo: sair de 30% para 70% 

de conteúdo britânico nas contratações
- Atingido em 15 anos!

Superou a meta e, aos 26 anos, foi extinto. 
Hoje exportam tecnologia para o mundo
inclusive o Brasil

Idem: Noruega, Holanda, França



§ Normalmente, em troca de: 
incentivos à indústria nacional e à geração de empregos, qualificação e renda local 

§ Governo: excluiu a Petrobras como operadora do Pré-Sal e ainda diminuiu seu 
compromisso com o índice de nacionalização das contratações (~50%, flexível)

IMPACTO à Demissões (Petrobras + Contratadas): +200 mil 

EM 2 ANOS Demissões (Estaleiros): +60 mil 

Demissões (Industrias de Máquinas e Equipamentos):  ~1 milhão



§ BIOCOMBUSTÍVEIS (ETANOL/BIODIESEL/BIOQAV)

§ DISTRIBUIÇÃO DE GLP
§ FERTILIZANTES

§ PARTICIPAÇÕES NA PETROQUÍMICA
§ GASODUTOS E OLEODUTOS
§ TERMINAIS MARÍTIMOS E TERRESTRES

§ REFINARIAS
§ CAMPOS DE PETRÓLEO 

§ CAMPOS MADUROS/MARGINAIS
§ PARTICIPAÇÕES EM CAMPOS PRODUTORES
§ CESSÃO ONEROSA (PRÉ-SAL)



§ Normalmente, em troca de: 
incentivos à indústria nacional e à geração de empregos, qualificação e renda local 

§ Governo: excluiu a Petrobras como operadora do Pré-Sal e ainda diminuiu seu 
compromisso com o índice de nacionalização das contratações (~50%, flexível)

IMPACTO à Demissões (Petrobras + Contratadas): +200 mil 

EM 2 ANOS Demissões (Estaleiros): +60 mil 

Demissões (Industrias de Máquinas e Equipamentos):  ~1 milhão

+ Desvalorização dos ativos da Petrobras
+ Vendas de ativos estratégicos a preço vil 
+ Perdas de fatias de mercado

+
de 120 bilhões

em 2 anos



O “DOGMA TEMER-PARENTE”
§ Petrobras precisa de preços inteiramente livres e imediatamente paritários 

(sem intervenção e ajustados em tempo real aos preços internacionais) 
§ Os tributos sobre os combustíveis são altos demais

§ O investidor/acionista da Petrobras não se interessa pela ação se houver interferência 
do governo na sua gestão, direcionamento nos seus investimentos e/ou 
controle/amortecimento dos reajustes de preços 

§ Comprar diesel fora é mais negócio do que produzí-lo nas refinarias brasileiras

§ Manter ociosa a capacidade de refino abre espaço saudável para os concorrentes

§ Exportar petróleo cru, ceder fatias de mercado nacional para os concorrentes, vender 
reservas descobertas, parcela do atual parque de refino já amortizado e viabilizado, e 
da sua infraestrutura logística hegemônica é bom para o Brasil e para o caixa da 
Petrobras



Capitalização no mercado
Sempre foi “blue chip”
“Privilégios” da Estatal (Bônus)
Garantia do Governo 
Retornos previsíveis e seguros
Especulador x Conservador

Política setorial (“colher do tacho”) e econômica
Paridade controlada e investimento continuado (Ônus)
Base para competitividade da indústria
Desenvolvimento regional e social



§ CNI: “produção industrial caiu 13,4% em UM mês”

GREVE/LOCKOUT causou caos, inflação, perdas 
e QUEM causou?

Qual o impacto da imprevisibilidade, volatilidade e dependência de fatores externos?

§ CNT: “Petrobras mente” 90% dos passageiros
(Nota em 23/Mai) “medida desproporcional” 60%+ dos bens/produtos

“solução ineficaz” movimentados no Brasil

§ Consultores e analistas: “política de preços não passou no teste de stress”
§ Mercado internacional:  “governo não tem noção do que fazer” 

§ Governo: redução de tributos e instalação de subsídios à contramão do normal



O QUE O CAOS 
RODOVIÁRIO REVELOU?





Fonte: Niágara Rodrigues e Luciano Losekann (Boletim Infopetro)

Em períodos passados, com paridade controlada por patamares, aconteceram preços semelhantes 

https://infopetro.wordpress.com/os-autores/


Fonte: Niágara Rodrigues e Luciano Losekann (Boletim Infopetro)

Os impostos NÃO são os vilões neste caso, no Brasil. Maioria dos países normalmente tributam alto 

https://infopetro.wordpress.com/os-autores/


Tributar menos

Pedir cooperação aos governadores

Subsidiar (conta petróleo)

Refinarias ociosas 

Importar diesel

Represamento além do necessário 
por motivos eleitorais foi equivocado

MAS A PARIDADE CONTROLADA POR PATAMARES, CORRETA

DOLARIZAR E REAJUSTAR EM TEMPO REAL à CAOS

PIOR:



SUBSÍDIOS a combustíveis são ambientalmente negativos e concentradores de renda e de mercado



Controle total estatal 

“Livre” com Tropas + Estoques

Tributos + Tropas + Estoques

Fundos de Estabilização 

Tributos + Estatal 

Venezuela, Arábia Saudita

EUA

Europa

Chile, Peru

Brasil, Malásia, China



§ 60 anos de investimento, trabalho e conquistas 

§ Investimentos mesmo nos períodos de baixa

§ Construção de parque de refino concomitante

LIBERTAR O PAÍS DA DEPENDÊNCIA E VOLATILIDADE EXTERNAS

§ Permitir planejamento e competitividade dos produtos brasileiros

§ Expandir mercado de trabalho e cadeia produtiva a jusante

§ Exportar derivados com melhores margens

§ Expandir capacidade de refino nos mercados alvo



Solução:
CESTA DE PARÂMETROS E FIXAÇÃO DE PERIODICIDADE

Desafio:
TRANSPARÊNCIA E OBJETIVIDADE DOS CRITÉRIOS

Vantagens da paridade controlada e periódica

Previsib ilidade Estab ilidad e 

Oscilação do Preço Internacional: 

D ólar
Intem péries 

clim áticas

G eop olítica e  
d isputas de 

territórios
Esp eculação 

C rises de oferta  e  
de dem anda



Exploração de 
bacias de 
fronteira

Estaleiros e 
fábricas de 

equipamentos 
no Brasil

Prestadores de 
serviço 

sediados no 
Brasil

Revitalização de 
campos 
maduros 

off/onshore

Refinarias novas 
e refinarias no 

exterior

Infraestrutura de 
escoamento e 

transporte

Navegação de 
cabotagem

Parcerias em 
PDI para novas 

tecnologias 

Parcerias 
internacionais

Energia e fontes 
renováveis

Conversão para 
mobilidade 

elétrica

Petro/gás 
química de 

última geração
Biocombustíveis Fertilizantes Outras frentes
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§ Aprovação pelo Congresso Nacional 
§ Aprovado pela Câmara dos Deputados com 217 votos

§ Vai ao Senado (favorável à aprovação)
Senador Lindbergh à Fundo Especial (bônus)

§ Aprovado sem mudanças, segue à sanção
Se modificado, volta à Câmara 

§ Acordo entre União e Petrobras
sobre a revisão do contrato da cessão onerosa 
para definir como a estatal será ressarcida (recursos
do leilão?) e o volume de petróleo a ser licitado.

§ Temer precisa sancionar a Lei (prioridade)

§ O CNPE precisa aprovar (reunião extraordinária)

§ Modelo do leilão e do edital
NENHUM PAÍS JÁ REALIZOU UM LEILÃO DESTE TIPO: VENDENDO PRODUÇÃO


